
AVENÇA Qui.nzená·rio • 6 de De:r.embro de 1975 • Ano XXXII - N.0 828- Preço 2$50 

Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes Fundador: Padre Américo * Director: Padre Lulz 

Dia Mundial 

Ocorreu ontem. Pouco se viu ou ouviu a lembrá-lo nos 
meios de Comunicação Social. «Outros valores mais ·altos se 
alevantam», que não dão vez a este tema. 

Que de criancices anda o mundo cheio!, mas sem a inge­
nuidade e a pureza - e a inocuidade - de que até as tolices 

dos miúdos são temperadas. 
«Homens, sêde Homens!» - eis uma súplica de Paulo VI 

que nunca se apaga nos nossos ouvidos. Parece um lugar--comum, 
de tão fundamental o conteúdo da afirmação - e é uma verdade 
tão irrealizada neste pobre mundo de que somos responsáveis! 
Como se hão-de consolidar estratos superiores se este alicerce 
não é?! 

Outra voz papal rlevantara, nos anos quarenta, o grito de 
à .cruzada por um Mundo Melhor. 'Urgia arrancar multidões de 
homens à sub-humanidade em que jaziam, f.azê-los passar de iuna 
con'dlção animal à condição humana. Referia--se Pio XII ao 
Tercei.ro IMtmdo que mancha .Imensos espaços geográficos e a 
todos os grupos humanos em que a miséria impera. 

Trinta anos volvidos, face à persistência de tantas formas 
de ·escravatura, perguntam0o11os se os que presumem de Grandes, 
dos quais tem dependido a vida temporal das Nações, não têm 
dado provas sobejas de animalidade selvagem que os constitui, 
eles-mesmos, objecto primeiro desta arrancada. Sem que os 
homens ditos civilizados sejam Homens, como poderão levantar 
os caídos a essa mesma condição? E como poderão proporcionar 
às Crianças de cada tempo o clima Jndispensá'\'el para que elas 
se possam formar sãmente, sem traumatismos, sem complexos, 
em ordem ao Homem qu~ amanhã se espera delas? 

AQUI, 
LISBOA! 

A Obra da Rua, traduzida 
n a prát ica pelas Casas do Gala­
to, tem merecido a atenção de 
inúmeras p-essoas desde a sua 
f undação. 

Primeiro, como simples cu­
rJosos. Depois, com uma fre­
quência acelerada, acab~ por 
-se tornarem nossos Amigos. 

Militâncias politicas ou di­
-versos credos religiosos não 
nos perturbam, pois continua­
mos a ser a Porta Aberta. To­
davia, que isto não sirva para 
gerar dúvidas no espírito de 
.alguém. A Obra da Rua é in­
transigentemente uma Obra da 
Igreja. 

Continua na QUARTA pãgina 
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de Uoi10bra 
e Semp11e desejei conhecer 

P ortugal em todo o seu 
t errit ório. Ao sewiço do Pa­
tt1imónio (:los Pobres percorri 
quase todas as terras de Por­
tugal :continental. •A ida e a 
vida das nossas Comunidades 
de Angola e Moçambique de­
ram".llle a conhecer essas que 
são agora duas jovens Nações. 
Numa das viagens de regresso 
o av:ião m'ilitar misto que nos 
.conduzia, fez escala em S. To­

• Depois de conhecer a terra 
portuguesa aceitei passar 

f.ronteia'as e Roma foi a mella. 
A oamizl\(ie de minha irmã foi 
qoue me deu esta viagem. Fui 
como cristão, insel'ido num pe­
quenlino rgrupo !Cristão. !!ramos 
cinco, sendo dois estudantes 
em Roma. Parotimos de com-« 
boio da Estação Ve'l.ha de Coim­
bra ao fim do dia solar. Era 
já noite dentro do outro dia 

quando descemos em Lourdes~ 
depois do transbordo e horas 
de espera em Hendaya. Mesmo 
de noite ainda fomos dar uma 
vista de olhos ao Santuário~ 
onde tinha ternninado a pro. 
cissão de velas. Dia seguin te 
foi todo para Lourdes. Muit!' 
hwismo, mas muita gente a 
rezar. A gruta convida à oraç! o# 

Cont. na TERCEIRA pãg. 

mé e Guiné. Foi uma t arde e .---------------------------­
uma noite em cada terra. Num 
dos voos sobrevoámos Cabo 
Verde. 

Tudo era Portugal. Todos 
Unhamos obrigação de ser uma 
grande famflia animàda pelo 
amor. Foi o amor f.ami·liar que 
me levou a estas cinco jovens 
Nações irmãs. Hoje têm a sua 
vida autónoma. Senti por lá 
(e também por cá) a explora­
ção da liberdatl'e e da econo­
mia, a exploração do homem. 
Receio que a mesma explora­
ção continue com eJOPt].oradores 
diferentes. Desejo que sejam 
Nações livres, onde cada cida­
dão tenha seu lugar. 

ICO lODO 
E AS ESIRElASJJ 

O interesse dos Leitores pel' «Ü 
LODO E AS ESTRELAS:. per. 
manece no mesmo nível d:a pri­
meira hora! Não vem di~ ao 

mundo sem despacharmos requi· 
sições desta obra do Padre Tel~ 
mo! E a maior parte das peso 
soas não deixa de solicitar, in .. 
clusivé, algumas obras de Pai 
Américo. E mais a inda: cresce 
o número dos que não se dis"~ 
pensam de oferecer livros da 
nossa Editorial ou, então, de mo'~ 
tivar amigos e familiares pa•ra 
todos e cada um dos títulos da 
nossa colecção. 

E o que será durante a época 
natalícia? ... 

Mas, quando a gente pega na 
caneta, somos logo tentados a 
calar o bico, para dar a pala~ 
vra ao Leitor ! 

Aí vai Porto : 

«! á li e reli vanas vezes este 
poema de amor: «0 LODO E 
AS ESTRELAS~. Impossível fi· 
car insensível! Os nossos olhos 
vêem, o coração sente e o san., 
gue ferve. 

Que todo o amor que dele 
transpira vá deixando uma cen· 
telhazinha em cada coração. que 
o souber entender. t preciso 
amar muito para ter o /orça 
de escrever com a vida um poe-< 
ma assim. Realmente, só os e/ou .. 
cos, os apaixonadon. 

Cont. na TERCEIRA pãg. Casa do Gawto de Lisboa: eles e a máquina tratam da colheita. fi: a terra que nos dá o pão! Cont. na QUARTA pág. 
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EllEIÇõES - São um acto essen­
cialmente sério e de grande respon· 
sahilidade. Visa :a escolha. O resul­
tado expres-sa a vontade duma maio­
ria. Vontade essa que se não pode 
alienar em }Hoveito ' doutrém que 
não seja essa maioria, ainda que, 
por artes de bcrliques e berloques 
se queira idt:ntificar com ela. Não 
é assim? 

I'i ão sou pessoa autorizada no as· 
swtto e, por isso, estou muito condi­
cionado. Veiiho àpenas abordar este 
tema ,porque desde sempre nós faze­
mos eleições e parcce·me que são 
eleições. 

.Não há li~ns pré-iabri:cadas. (Não 
temos também necessidade delas pois 
nos conhecemos todos.) Não há cam­
panha eleitoral co:n imagens, carta­
zes, fi:lmes c iu terrupções sonoras 
para «slogans» rápidos c melosos 
~(não são isto factores que condicio· 
nam a liberdade?) . Somos livres na 
e.."Colha. Se há dúvidas esclarecemo· 
-nos ·Sem que haja fações que se nos 
mostrem, muito bem pintadinhas e 
maquilhadas para no fim nos im· 
piugirem as suas ideias {ou ideias 
de outrém apadrinhadas para usu­
fruir de certos proveitos) . Não! Se 
há quem se arrependa pois a culpa 
é de1e e exdlusivam'ente. 

Co:no fazemos, então, as eleições? 
Porque o acto é sério c sérios de· 
verão ser os eleitores e, ainda, por­
que nos conhecemos uns aos outros, 
pod'CrÍamos fazer eleições de braço 
no ar. Sim, poderíamos se todos fos· 
sém eoerent69 com as suas ideias, 
mas tal não sucede ,poís há sempte 
q\leni 'tenha pela prilneira vez diteito 
a voto o por isso há sempre espíri­
tos influen.ciáveis. E mais, a exemplo 
de muitas cleiçõés ganhas 'à priori 
pela maioria de b raços no ar dos 
eleitores profisSionais, podet>ia haver 
b raços no ar comprados. Íambé:n 
não vamos para todo o aparato. Não 
temos cimaras de voto u'ltra-secretas. 
Não ! Qucr~ndo, quàlquer carteira é 
secreta. Não remos urnas com aber­
tura ,pequena onde apenas cabe um 
papêl de voto dobrado em quatro 
partes o só assim {mas por onde 
devo ter entrado a maioria com a 
maiôr facilidade?) . Não I Para o 
efeito serve uma simples caixa de 
sapatos, sem ta:npa; onde 11ão entram 
papéis desdobrados, mas também ca­
biam. 

Fazemos um primeiro escrutínio. 
Se ·não houver quem ovença peia maio­
rio. absoluta procede-se a um outro 
'e i:llehticanten-te a um terceiro. Se 
no tereeiro não houver aindà a maio­
ria absoluta então sim, vencerá num 
quarto a maioria simples. 

IE agora, quaÍ a vontade que pre­
valecerá? Obviamente que será a da 
maioria e os ·ouhos, ainda que coe­
rentes com às suas ideias, llão qu.e 
acatar -a vontade, o resultAdo das 
eleiçõ,es. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

Fi1:emos há dias as nossas eleições. 
Exi;;ênciu do início do novo ano 
c•colar. Desde o princípio se veri· 
Hcou haverem três grupos distintos 
e de quase igual número de votos. 
:\1antiv'eram-se coerentes nos três pri­
meiros escrutínios {sinal que toma­
mm muito a sério o acto a realizar). 
No quarto houve um êxo·do quase 
geral para um. 

.1\-ssÍilt ficaram eleitos: Manuel An­
ltÍnio { cx-«Pretito»), chefe maioTial; 
José António de Sousa, segundo chefe 
e chefe da oficina da carcpin taria; 
J oão . Antunes do Nascimento (João­
zitô) , ·chefe da quinta; Fernando Ri­
beiro, chefe do gado. 

São ou não eleições? Ficou ou não 
expressa a vontade dos eleitores? Pois 
temos quase a certeza que será esta 
von ta:de que se seguirá ao lvngo deste 
ano {sem haver usurpações de auto· 
ridade) . 

Que sejam felizes e que nos à judem 
a sê-lo também. 

«Li ta» 

.t'l'lúSICA- .Em nossa Casa há mui­
ta inclinação para •a música. E a 
cada passo se ouve dizer: 
-A h! so eu soubesse tocar assim 

viola!. .. 
E 'liÍÍo pensem os leitores que é só 

viola, rnas todos 'OS outros instru­
mentos, quer sejam de percussão ou 
de sopro. 

Todos, ou pelo menos quase todos 
os Rapazes têm inclinação para a 
música. 

Assim, cá em Casa, já :c •anda a 
aprender mí1sica, ensinada pelo nosso 
mestre de aliai•ate que toca numa 
Banda aqui dos arredores. Ele . tira 
um pouco do seu d·ia·a·dia m)ara 
nos vir dar essas aulas que tanto 
nos insu·uem. 

E já que ·falei em música apro­
veito para pedir aos Leitores se nos 
poderiam enviar alguns .instrumentos. 
Sei que n.os ajudareis, não importa 
ser já, m·as com o ~empo tudo se ·vai 
arranj ando. 

Contamos· convosco. Obrigado. 

ESPERANÇA - Mio sei se os lei­
tores se lembram de, 110 n.• 823 do 
nosso jornal, sair na crónica de Paç.o 
de Sousa o~:Pal'lida». Referia-me à 
menina Trindade. 

Pois como disse que um dia ela 
voltaria, ainda estou esperançoso que 
i,;so venha a acontecer. 

Se não vier para cá, ao menos 
venha visitar-nos. Ou não o merece­
;nos? Acho que sim. 

Venha; a Casa ó sua! 

OBRAS - Aproxima-se o Inverno. 
Com ele os troibas estão a tentar 
.pôr os nossos ba1neários em condi­
ções. 

Foram empregues nos JJa1neá·rios 
canalizações novas, •assim como chu­
veiros e instalação de água quente 
para assim podermos tomar banho. 

As obras ainda não estão comp-le­
\amente acabadas. O ·chão precisa de 
uma reméchidela, assim como o tecto 
que está a ficar esbU11acado. 

É pois mais um dos muitos ttaba­
lhos a fazer em nossa Casa. 

Até breve! 
«Marcelino~ 

Agostinho, Tó, Armclim e MaTiuel - quatr-o «.Batatinhas-» da Casa do Gaiato 

de Paço de Sousa- posam para os L eitores, no Dia Mundial .da. Criança. 

·notí[ios·· . 
do [onferên[iD . 
de Po~o de Sousa 

e Se Zé resp.:ta fé! 
Estar com ele - condenado pelo 

cancro nwna perna - é vogarmos 
pelo A1to, horas sem conta. 

-!Está melhor ? ... 
- Nós csta·mos até uma maré. Sa-

bemos todos -disto ... ; todos. 
- Agora, custa-lhe mais a andar? 
Abre os braços. Sorr i. Faz uma 

pausa. E carrega o so'bro'lho. 
-{) pior é q'ando me dá aquela 

cousa! Mas o Senhor dá Forç.a ... 
Outra pausa. Novo sorriso. E con­

tinua: 
-A gente está sempre à espera. 

Q'ando ela chega à porta, q'ando 
chega ... , tem de ser. É q'ando Deus 
quiser. 

E, -das Alturas, Se Zé também desce 
na ver tical : 

-Vá lá! Agora já nos estão a 
dar quinhentos mil réis. Graças õ 
Senhor ! Se eles (Casa do Povo) não 
falharem com aquilo ... 

Percorremos as escadas. Calma· 
mente. Parámos algumas vezes. E 
boca fechada, para ouvir mais cân· 
ticos à Morte, da h1>ca dum Vivo! 

Que grande alma u do Se Zé! 

G Vinl1a aflito. Nervoso. «Arrom­
'baram n minha casa! Deram cabo 

da fechadura ... » 
Ouvimos. 
Ele, que é só, já quase venceu o 

temperamento nómada! 
- E vidros partidos! Mais vidros 

partidos! ... 
Com ou sem. razão, ele não é do 

agrado de muita gente. Sabemos. 
Aliás, quando se ó verdadeiramente 
Pobre, «quanto mais longe, melhor» ! 
:1!: a menta'lidade I'Cinante, apesar das 
muitas teorias que por aí abundam. 
Teorias ! 

Hoj e seria um autêntico Marginal, 
porque margina:do inclusivé pelos da 
sua cam e ! 

Chegou a viver como se fosse da 
pré-h istória: numa toca! Acudimos. 
Deu-se-lhe ~ecto. E mais - sem 
êxito. A solução idea:l, porém, não 
taràou: pôr-lhe a mesa duas vezes 
ao dia. São 30SOO diários, ou seja 
900800 por :nês. Psico'logi=en te, daí 
para cá, houve uma mu-dança de 
comportamento. .:1!: outro homem. En­
controu o .seu ambiente. Não é - en­
cargo nem preocupação para ninguém, 
so'bretudo para os de «quanto mais 
longe, melhor»! 

.Ora o nosso home:n, no caso ver­
teu te, poderia ter abordado a auto­
ri'<iade. Não senhor: «Preciso já duma 
fccha·dura. Eu po.nho·a». 
. Calamo-nos, também. Se ele fosse 
o réu, teria sido humilhado por muito 
menos. Aí a Jição! 

Lá foi tratar da fechadura. 

PARTILHA - Abrem a procissão 
«Duas dedicadas FigueirenseS», de 
Figueira de Castelo Rodrigo, com 
20SOO. Mais 60$00 e l SOSOO de A.F., 
do Porto, ~or alma de minha Avo­
zinha, Cirena». E mais de S. Mame­
de de Infesta: 

«( ... ) Como recebi mrtis um p'Ouco 

de dinheiro, ~umento de ordenado 
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e algum que estava em cÍlraso, não 
o quero só para mim. Quero algum 
para render no Banco da Providên· 
cia onde pagam maiores juros.» 

Outro sufrágio: 

«Por alma de meu Marido e de 
m inha santa Mãe, para aquilo que 
mais precisar a Conferência- 100$00.» 

Mais uma lembrança - 100$00 -
de um-a Assinante de Coimbra, «que 
pede ao Senhor f[!IA! a ajude a não 
se esquecer daqueles que precisam». 
Outra, de ·Estremoz. E maia outra, 
de 20$00, «para o Pobre mais pobre 
pela graça de eu ter trabalho». Cinco 
v~es .miBis de Odivelas. E, ,por fim, 
50$00 de um Médico muito amigo, 
de algures. 

Em nome dos Pohrea, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

LDB DG DDimRHD 

Recomeçou mais urn ano lectivo. 
Para alguns de nós muito desejaoclo ; 
para outros não tanto, porque não 
foi um ano efectivamente regular 
para começo. Devido ao ambiente · 
político e ao atraso das c()loceçõe• 
dos professores não começaram as 
aulas qua.ndo se esperava que co· 
meçasscm. 

Para os nossos do Colégio as aulas 
cOilleçaram mais cedo; eles este ano 
têm aulas no S. Pedro; as razões 
que lcvarp.m a isso foi que · os Colé­
gios pa:1ticulares de Coimbra decidi­
ram formar uma cooperativa. Ao co­
meçar este ano, eu espero que ele 
seja efectivamente bom, porque todos 
nós viemos para o Lar para nos for­
marmos e prepararmos pal'a a vida, 
ajudados por Deus que não nos debca 
sós nos momentos difíceis. 

As aulas do Ensino Técnico, de­
pois de haver uma certa espera, 
conreça:ram, embora não todas. Por 
isso, continuanu~s à espera que este 
ano não seja mal aproveitado. Os 
nossos do Colégio, que são quinze, 
parecem andar bem com as aulas; 
vão todos os dias e vão contentes 
por terem uma maneira de mostrar 
que gostam de ser válidos para a 
sociedade de amanhã. 

Somos três no Ensino Técnico; 
as aulas não decorrem ainda nor­
málmente, visto que não temo~ todos 
os prokssores, mas mesmo assim 
procuramos traba:lbar para que não 
nos venhamos a nrre~ndcr mais 
tat'de. 

O Zé .Domingos continua .no Ma­
gistério Primário o espera acabar 
este ano e nós também e~peramos 

que assim seja. 

·REGRESSO - Depois do quase 
dois anos de ausência n•a Casa de 
Miranda do Cot'VO, onde fez um tra­
balho muito vál1do, tanto na escola 
como no ·curso dos adultos, como tam­
bém no resto da vida de Casa, o 
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Tribuna de (Joi-bra 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

O nosso dia também foi para 
rezar. Foi um dia feliz. 

Partimos à mesma hora a 
que tínhamos chegado e o sol 
já tinha duas horas quando 
atravessámos a fronteira fran­
co-'italiana e era noite há três 
horas quando o comboio che­
gou a seu termo e nosso tam­
bém-Roma. 

e O 'PDimeiro encontro na 
manhã seguinte foi na 

Praça de S. Pedro. Foi ali que 
nos encontrámos muitas vezes. 
A Praça d:e S. Pedro e a Basí­
lica são o <:entro da Cristan­
dade. A'li encontra-se o espiri­
tual com a arte. Os vis'ittantes 
são sempre uma multidão e o 
mundo inteiro encontra-se ali. 

A Praça transforma-se quan­
do o Papa se encontra com os 
cristãos. lt o mundo em ora­
ção. Tivemos a felicidade de 
celebrar a Palavra do Senhor 
e a Eucaristia com o Papa, 
no domingo que ali passámos. 
Foi também nessa Missa cano­
nizado S. Justino de Jacob, 
bispo missionário na Abissínia. 
A grande Praça, a transbordar 
de fiéis e a diversidade de ves­
tes orientais e afri'canas à mis­
tura com o resto do mundo, 
foi também um panorama de 
maravilha. 

Na quarta-feira seguinte, ao 
fim da tarde, a Praça tornou 
a encher-se para a audiência 
papal. Paulo VI falou em cinco 
línguas, incluindo a portuguesa. 
Com a palavra e com o gesto 
disse da simpatia que merece 
a seu coração o Povo Portu­
guês. O tema da sua pa}avra 
foi a pergunta de Paulo a ca­
minho de Damasco: - «Que 
queres de mim Senhor?» Que 
quer o Senhor de cada uun de 
nós? - Quer o nosso sim por 
amor à Sua vontade. 

O Papa é uma fl~ra hum:a-

«Litu voltou este ano para o Lar 
de Coimbra. 

Este foi um dos que teve de parar 
o cureo, pois o MEIC tomou várias 
medidas, uma da:s quais era não 
se ~oder frequentar os Faculdades 
para o 1. • ano. 

Primeiramente tinha.m que ir fazer 
o tal serviço chama·do ccívico». 

O «CÍvico> <kde fo i um pouco di­
ferente, mas mais válido do que 
muitos. 

No fim destes quase dois anos 
ain-da teve uns pequenos problemas 
para entrar na Facul'dade, porque 
não tinha estado ~11tegrado no 
MELC. 

Bara já está matriculado na ·Facul­
dade de Engenharia. 

Um dia destes, diz-me ele assim: 
- Eh pá. Eu não vou ao plenário, 

porque os tipos querem que a malta 
saneie uns professores. Mas como 
vou eu dar a minha opinião se eu 
não os conheço? daro, não vou! 

Bem, rest.a de,eja:mos-lhe um 
Óptimo ano escolar e um curso em 
que na verdade ele encontre poucos 
obstáculos. 

Fernando José Véstias 

na que nos arrasta ao espiri­
tuail. Sentimos verdadeiramente 
a presença de Cristo. O seu 
rosto humano anda marcado 
pelos ·sofu-imentos do mundo 
actual. 

e Um dos nossos dias foi 

espanhois. Da história Já tfnha­
mas umas luzes. Mas que mis­
tério de l.uz e de fé e de con­
fiança nós respiramos naque• 
les subterrâneos! Os sepúlcros 
dos heróis da fé! Que imensi­
dão de Sobrenatura1 que respi­
ramos nos corredores que se 
cruzam em todos os senffidos! 
A Missa que celebrámos na­
quela Crupela subterrânea deu­
-nos o sabor de divino! Tive­
ram razão os heróis-cristãos 
daquele tempo! 

rpara Assis. Três horas de 
comboio para cada lado. Assis, 
dizem, conserva a fisionomia 
do tempo de Francisco e de 
Olara. MergUllhamos ali na po­
breza e na humildade. O nosso 
tempo necessita destes mergu­
lhos. Perder a vida para A 
encontrar. O mundo actual, 
com suas. seduções, arrasta­
-nos. Arrasta-nos para aquilo 

e Roma antiga. Foi <' centro 

, que diz ser grandeza. Grande­
zas mundanas que Francisco e 
Clara também tiveram de re­
pudvar. São testemunhas deste 
repúdio a Porciúncula, a Ca­
pela de Trânsito, a cripta, as 
rolas, as roseiras, a ovelha, a 
solidão de cárceres; o coro, 
jardim, vestes e corpo incor­
rupto de Clara. Assis ajuda-nos 
ao encontro com a Natureza e 
com Deus. 

• Também descemos às Ca­
tacumbas de S. Calisto. 

Juntámo-111os a um grupo de 

cc Padre Américo 

do mundo. Pelos grupos 
de todo o mundo que a visi­
tam continua a sê-'Jo. O que 
estudámos de história e de arte 
ali tem imensos v;estfgios: o 
Col'iseu, os Forum imperiais, as 
termas da Caracala, o Panteon, 
os templos, as fontes, as ruí~ 
nas dos palácios. Tudo ali nos 
fala da glória mundana que 
marca cada época da história, 
glória mundana que vai pas­
sando também. 

e Um centro de extraordiná-
rio interesse é o museu 

do Vaticano. Foi pena tenmos 
poucas horas para o ver. Ali 
não havia de haver horas con-

- Páginas escolhidas 
e -documentário fotográfico n 

Já referimos na edição tle 
12 de Abril p. p. que a Edi­
toria.I Inova :publicou, com 
nossa autorização, uma obra 
de 608 páginas <Sob o titulo 
«RADRE .AM:ltRICO - PAGI­
NAS ESCOLHIDAS E DOCU­
MENTARIO FOTOGRAFICO», 
integrada na 
Ofício de viver, 
capa é 210$00. 

sua colecção 
cujo preço d'e 

«Os textos desta antologia foram na sua maior parte 
publicados n' O Gaiato e, embora na maioria puramente 
circunstaneiais, são outros tantos documentos, de pungente 
e funda humanidade, legados pelo Padre Américo. 
Através das posições por ele tomadas e das ideias que defendeu, 
esta antologia pretende oferecer não um ou outro aspecto 
da sua personalidade, mas o próprio cerne do seu pensamento. 

A vida de um padre pobre ao serviço dos Pobres. 
Um padre que sabia, como ele próprio dizia, 
que a eficácia da palavra que faz estremecer as almas 
provém da total concordância entre o que diz 
e o que realmente faz.n 

Como se trata de uma obra séria, aconselhamos os nossos 
Leitores a !fazerem os seus pedidos dire.otament e à Editorial 
Inova, Rua do Paraíso, 281 - Porto. 

tadas. A Capela Sixtina é um 
poiso. Ali é mesmo para que­
dar. Parar e ficar. Ficar em 
êx:t:ase. Olhar a vida do Além 
que Miguel Angelo quis tornar 
presente. 

As salas são sem conta e 
todas cheias de arte e artistas. 
São estátuas e pinturas, mas 
em tudo parece haver vida. A 
mu'lt.idão contínua de visitantes 
alimentam também aquela Vida. 

Aqui, 
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Quando muitos se juntam ao 
nosso redor é de admitir que 
existam ideias diferentes sobre 
a figura do Mestre. Para uns, 
Ele é um Mito a juntar aos 
vários existentes nas socieda­
des materialistas. Para outros, 
um Profeta cuja Doutrina não 
se adapta à época, por ultra­
passada. E, mais correctamente, 
para outros ainda, .o Filho de 
Deus feito Homem, vindo à 
terra para uma Missão liberta­
dora. 

Dentro desta temática, fo­
mos visitados, recentémente, 
por grande número de presen­
ças de uma paróquia lisboeta. 

Antes de mais, há que evi­
denciar um aspecto diferente 
e .novo nas relações entre ir­
mãos; uns possuidores, outros 

. necessitados. Uma atitude que 
se deve· generalizar nos nossos 
meios a caminho da socieda­
de mais justa - que todos 
desejamos. Pena é que muitos 
ainda se mantenham no alto 
do seu <<poleiro>>; não cantando, 
mas ignorando ainda os Pobres 
que clamam por alguém que 
reparta com eles o indispensá­
vel à sua subsistência. 

Eis uma revolução que co­
meça a operar-se no seio das 
comunidades cristãs e muito 
importa intensificar! Revolu­
ção que obriga até membros 
não crentes - dessas mesmas 

RETALHOS DE VIDA 

3/0 GAIATO 

8 Depois de todos estes en~ 
contros, encontros mara­

vilhosos e também de espiri­
tualidade, regre9Sámos. Foram 
cinquenta horas de viagem. 

Regressámos felizes. Ficou­
..nos uma mágoa na alma: que 
todos que o desejam não pos­
sam ir a Roma - e ir no An"o 
Santo. 

Padre Horácio 

Lisboa! 
comunidades - a afirmarem­
-se como <discípulos por obras 
praticadas, que ultrapassam as 
vulgares rezinhas de capelinha. 

E as pessoas vêm até nós. 
Simples nos gestos e nas ati­
tudes. Libertas do seu nome 
e importância. Sem quaisquer 
preconceitos. 

Sujeitam-se ao nosso caldo. 
Contactam com a nossa vida 
de trabalho. Trabalham con­
nosco! Vêm disfrutar alegria 
e partilhar os bens. 

O testemunho evangélico do 
amor passa a ter uma vivência 
em comunhão. Quem vem até 
nós presta-nos um autêntico 
serviço. Ajuda-nos a crescer 

·no âmbito das relações sociais. 
Dá-nos maior possibilidade de 
desembaraço na vida. Perso· 
naliza-nos! 

Em troca, somos um comP'le­
mento que falta a muita gente 
que, dispondo de bens suficien­
tes, não se sente feliz nem 
realizada. 

Perante as confusões da vida 
sabe bem observar e testemu­
nhar com agrado que nem toda 
a gente é egoísta. Angariamos, 
assim, novas esperanças para 
continuarmos a procurar pôr 
ezn prática o total significado 
da palavra servir em recipro­
cidade e amor. 

Jorge CI"UZ 

o Joaquim Tavares 

Sou natura'l da C~umbela, onde nasci em 1 de Julho de 1962. 
Estive na Catumbela até aos 10 anos com a minha mãe. 

Aos 11, ela foi passar férias ao Balombo. Passado um tempo 
voltou doente e lfoi para o hoS'Pitall. Quando saiu do hospital 
~oube que meu rpai já tinha outna mUilher. Mas como somos três 
irmãos, a minha mãe não nos podia sustentar. Houve uma Se­
nhora muito amiga que nos ~trouxe para a Casa do Gaiato de 
Benguela. · 

Passado um ·tempo, começámos logo a .trabalhar de vas­
soura, a varrer a nossa Mdeia e, d epois, fui para a despensa e 
um dos meus irmãos foi 1para o refeitório e outro para ·a relva. 

E-stou a frequentar a Escola Primária onde me encontro na 
4. • classe .e agora espero ser mais um homenzinho. 

Não .tenho mai•s nada a dizer. Um abraço do .amigo 

Joaquim Tavares 
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Este livro vem na lwra exacta! 
Pois nesta hora só o Amor po· 
derá enfrentar o 6dio. 

((0 lODO E AS ESIRElASJJ 
masiadamente perdido neste mo· 
mento convulsivo e difícil para 
todos nós.» 

Vi11a Chã: 

«Amigos: Eu atrevo-me a fazer minhas 
também as palavras que ouvi 
há tempos a alguém que foi 
um grande apaixonado de todas 
as Obras de Pai Américo, por· 
que as compreendeu profunda· 
mente desde a primeira hora. 

Dizia-me falando da Obra da 
Rua: «A Obra é por nós e para 
nós, os apaixonados, medirmos 
a verdadeira dimensão de Cristo. 
Quando um êscritor escreve 
uma obra, ao colocar os seus 
personagens dentro dela, tem o 
fim em vista de atingir o Leitor. 
Ora Pai Américo ao escrever a 
sua Obra de carne e sangue 
(Obra da Rua) teve o fim pro-. 

-

fundo de nos mostrar a verda· 
deira face do Evangelho de 
Cristo, Deus e Homem; a Sua 
verdadeira Doutrina humano·es· 
piritual. Mas (dizia com triste· 
za), na imensidade dos Amigos 
da Obra quantos compreenderão 
esta dimensão? Tão poucos! Só 
os «loucos, os apaixonados». Se 
assim não fosse a nossa sacie· 
dade teria já encontrado o Ca· 
minho e a Obra continuaria em 
novas dimensões ... » 

Castelo Branco: 

«Aproveito para felicitar o 
Padre Telmo peAo magnífico li· 

PARTILHANDO 
Vai-se vivendo dos séCulos, 

bebendo ideol-Ogias mais arcai­
cas ou menos1 lutando ·em 
frentes separadas com meios e 
fins diferentes e até contradi­
tórios, por.que é difícil viver o 
momento que passa, porque é 
amargo beber-se doutrinas que 
não envelhecem, porque é vio­
lento lutar em frente comum 
para alcançar o fim comum 
de todo o homem - o bem­
-estar a todos os níveis. 

Somos tão diferentes na 
carne e no espfrito! Tão seme­
lhantes nas suas manifesta­
ções negativas e positivas! 
Ainda somos o que somos e 
não o que gostaríamos de ser 
ou deveriamos ou poderiamos 
ser. Muitos ainda são o que 
outros quiseram que eles fôs­
sem e tantos outros que já nem· 
são eles, nem os outros, por­
que as suas poucas forças, as 
situações existenciais que vi­
veram e os outros que não sa­
bem respeitar a: bidividualida­
de de cada pessoa, os impedi· 
ram de viver o desenvolvimento 
da sua personalidade e natureza 
própria. E assim morrem ho­
mens, que nada chegam a ser, 
porque os obrigaram a descer 
até ao nada, s~m qualquer pos• 
sibllidade de ressurreição. Moro! 
tos, na vida, com vida. •• 

Momento .que passas tão le­
vemente e feres tão profunda­
mente os homens, porque lhes 
pedes compromissos à queima• 
-roupa e os inquietas sem alie­
nar, nada levas deles ••. Eles são 
morosos no despertar! E levam 
nas mãos os cmegativos» da 
vida que não sabem enjeitar, 
mas que se envergonham de 
revelar ... 

Deus, que és Criador e Amor 
e vives lã no fundo do cora­
ção de cada homem, deixa que 
todo o homem Te encontre, 
oMtando.se com profundidade, 
olhando os outros com respeito 
e amor! Nada mais. Nós estra­
gamos-Te, convertendo tua Pes­
soa em imagem com capricho, 
em objecto fácil de ganhar e ... 
perder. Tua Doutrina só não 
desapareceu porque é de uma 
verdade e liberàade que passam 
no homem pelo lugar mais re­
quintado - o coração. O sec­
tor racional puro é demasiado 
secundário para aceitã-lo1 sem 

mais. Quantas vidas esmiga­
lhadas pelo intelectualismo e 
legalismo - nódoas carrega­
das de escuro ·- do Evangelho! 

Homens cristãos ou não, a 
vida é uma ponte que se vai 
construindo com cimento de 
amor e igualdade entre nós e 
os outros! Assim valerá a pena 
viver; se não, não. Muitos já 
não acreditam; nem na vida, 
nem nos sorrisos das crianças, 
nem em si, nem nos dias de sol, 
nem em Deus, nem nos homens, 
nem em nada ... Ou talvez acre­
ditem somente nas nuvens cin-

. zentas, acumuladas no céu 
azul do desejo de viver, que 
foram cobrindo a face mais bo­
nita que o homem tem, como 
ser que ama a· vida, a Natureza, 
os outros homens, Deus ... 

Lutas? Para quê? A não ser 
para defender os direitos ina­
lienáveis de todo o homem, a 
igualdade de direitos e deveres 
no essencial e no tempo, ·a .jus­
tiça no sentido amplo e estrito, 
a paz na prática e na lei, o 
amor no subjectivo e objectivo. 
Assim, valerá a pena lutar... e 
ficará então decretado que a 
luta só é justa e honesta quan­
do em defesa da liberdade e 
di·reit{)s verdadeiramente hu­
manos, sendo permitido o uso 
de mí•sseis anti-alienação e anti­
·morte. 

Quão poucos iriam para esta 
luta e tanta «luta de classes», 
acabaria... Mas os que assim 
lutarem - uma minoria quase 
invisível - deverão acreditar­
-se como verdadeiros revolu­
cionários. 

O que caracteriza o homem 
é a sua capacidade de abertura 
aos outros e a compreensão 
dos problemas humanos é o 
potencial de seriedade e ver· 
dade que o envolve na sua 
atracção prática, é a força vi­
vencial de sua inteligência e 
coração, posta ao serviço do 
bem. E se este homem assim, 
é ateu, porque ele o diz, eu 
vejo Deus lá naquele descam­
pado fértil do seu ser l' somos 

. próximo um do outro. 
O Reino de Deus vai-se 

construindo, vivendo o Evan­
gelho de Cristo feito homem 
ein cada homem, a começar nos 
mais marginalizados. 

Padre Moura 

vro «0 LODO E AS ESfJ'RE­
LAS», o qual, em pinceladas do 
mais a!to realismo, nos dá conta 
da verdadeira epopeia de igno· 
rados Irmãos nossos. Bem haja 
pela lição que a todos nos dáJ, 
recordando-nos o sofrimento, a 
abnegação, o altruísmo de quan· 
tos têm dado a vida para que 
a sociedade em que vivemos 
passá ser mais cheia de amor 

J e menos egoísta. 
( ... ) Para «0 GAIATO» o 

desejo enorme de que possa con· 
tinuar, e cada vez com mais fer· 
vor, a levar a Mensagem de 
Cristo a todos os corações por· 
tugueses:» 

MogadoUJro: 

tt.{ ... ) Sou amigo pessoal do 
Padre Telmo. Conheci, li e te· 
n/w a 1. a edição de -r. O LO DO 
E AS ESTRELAS',I;. Agora, a 
obra está máis completa! Sabe?, 
emprestei o livro a amigos e 
ele já está a dar os seus frutos: 
venho fazer uma encomenda de 
6 exemplares que pagarei, e o 
meu também, logo que os rece­
ba.» 

Setúbal: 

«0 WDO E AS ESTRELAS» 
veio numa altura em que a sua 
leitura me consolou e swavizou 

Dia Mundial 
da CRIANÇA 
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Confusão, ódios, lutas fratri­
cidas brotando do orgulho, de 
ambições incontidas, de recal­
ques, produzem um ambiente 
apocalíptico em que a sereni­
dade não tem lugar. Se ao ní­
vel das famílias é sabido quão 
nefastas são para os filhos as 
dissidências dos pais - que 
dizer ao nível . das .nações o 
descontrole dos seus chefes?, 
e ao nível do mundo as intri­
gas dos Grandes? 

Páginas de jornais desperdi­
çadas com roupa !Suja - quem 
os pode ler? Cl-aro que não hã 
espaço para temas construtivos 
e já enfastiam as críticas que, 
por muita imaginação que haja, 
não podem deixar de repetir­
-se em inúmeras variações aci­
dentais, porque o essencial 
duas palavras de bom-senso 
chegam para o dizer. 

:e neste mundo desencanta­
do que crescem milhões e mi­
lhões de crianças e jovens que 
hão-de julgar, cheios de razão, 
a geração dos adultos. Mas -
pior! - talvez deformados por 
eles, venham a contagiar em 
cadeia outras gerações de crian­
ças e jovens, ameaçando o mun­
do de uma epidemia generali­
zada de loucura, como a His­
tória ainda não terá rt>gistado. 

Isto no século das luzes, na 
era atómica e inter-espacial, em 
que a Ciência e a Técnica en­
deusadas mostram à evidência 
o «Colosso» ~m pés de barro! 

Já agora recordo aquela pa­
lavra de Pai Américo no fecho 

um pouco a minha alma ·tiú> 
perturbada. 

Ele já está junto aos demais, 
na estante dos meus filhos, com 
uma dedicatória· especial, pois 
mais tarde eles meditarão de· 
certo nas palavras da Mãe e na 
grande doutrina que emerge des· 
tas obras. 

É pouco o que vos envio desta 
vez. Mas, assim, «0 LODO E 
AS ESTRELAS» não ficará de-

Em «troca» de «0 LODO E 
AS ESTRELAS» envio, em pos~ 
tal registado cem escudos. 

Pouco é para o forte alerta 
que me imprimiu. Permaneço em 
dívida, mas ... tentarei de quando 
em vez recordar que a possuo. 

Pede ainda perdão pelo seu 
tardar a vossa Amiga ... '1> 

E o que fiica~ ainda, «debaixo 
do a:lqueire»?! 

Júlio Mendes 

Campanha 

de Assinaturas 
Vai ser difícil, a cocto prazo,. 

al'i;viar a descida de tiragem 
moti;vada pelo êxodo afrlicanis~ 
ta. A não ser que os nossos 
Amigos sigam as pisadas de 
Paulo de Ta·rso! 

Temos alguns . no meio da 
procissão. Ulns mais, outros 
menos di~SCt"etos. Todos com 
mui'to interesse em conquistar 
o maior número d'e novos As­
sinante's. Como este, de algures: 
«Mandem 50 fichas de inseri· 
ção para novas assinaturas a 
fim de ver quantas consigo». 
Pede, ainda, «o especial favon> 
de não otrans<crevermos ·a caJrta 
desejando, no entanto, aser 
informado do preço de cada 
inscrição, porque eu embora 
compre o jornal, tem sido avul­
so». 

f: evidente, como surgem e 
continuarão a sur.gir pedidos de 
esclar.e'Cimento, rE:Wetimos: a 
assinatura de <<0 GAIATO» é 
50$00 por ano. Mas o Assi­
nante arrumará contas quando, 
quanto, como e se puder. 

Por via d'este prdbl'ema esco­
·lhemos oportuna legeruda de 
um Assinante, que !Passa diante 
dos nossos olhos. ' 

Santarém: 

«Finalmente, o assinante 
24104 dá noticias!!! 

Aguardei serenamente que 

da nossa Festa no Coliseu do 
Porto em 1954: «:f preciso pôr 
Deus no seu lugar... é preciso 
pôr Deus no seu lugar ... » 

Enquanto os homens não 
chegarem a esta sabedoria e, 
humildemente, não com~çarem 
por aqui, dificilmente se atin­
girão Homens, depressa resva­
larão em abismos de animali­
dade, que a máscara de uma 
falsa civilização nlto deixará 
iludir. 

Padre Carlos 

me enviassem à cobrança a 
assinatura do nosso «0 GAIA· 
TO» (propositadamente). Até 
hoje isso não aconteceu. Por­
quê? Encontrei a resposta: vós 
tudo dais sem nada receber! E 
eu não podia por mais tempo 
ficar no silêncio, depois de 
tanto ter recebido através de 
<<0 GAIATO» sem alguma coi­
sa haver retribufdo. 

Junto urna cheque de 500$00 
para deixar de estar offside e, 
se chegar, peço o favor de me 
enviarem «0 LODO E AS ES· 
TRELAS>>. 

Gaia: 

«( ... ) Venho pedir que me 
informem como posso obter a 
assinatura ~o vosso jornal, dado 
que est{)U interessada em ser 
assinante do mesmo. 

Portanto, agradeço que me 
digam COM{) posso enviar O 

dinheiro. 
Um dia, num restaurante, 

quando estava a almoçar, vi 
um dos vossos pequenos a ven­
der o jornal e aí mesmo fiz 
promessa de que seria assinan­
te de <<0 GAIATO». 
. Agradecendo as Informações 
pedidas ... >> 

!Poderão ultilizar cheques e v.a­
l'es do correio pagáveis em 
Paço de Sous·a. Mas enviando 
sempre uma ca11ta ou posta~ re­
ferindo o destino da remessa 
e o nome em que é expedido 
o jornal, para se evitarem pro· 
b~ern-a.s de ·encaminhamento. 

Durante a quinzena recebe­
mos mais Assinantes de Porto 
•e Lis boa, Canelas (Gaia), Mal­
veira, V'inhais, PortaJiegre, Bor.; 
r!ilha, Paredes, Queluz, Oliveira 
de Azeméis, Faria de Baixo, 
Bar.caren.a, Coimbra e Fundão. 

Júlio Mendes 
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